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Kit desenvolvido na UC ajuda professores 
na inclusão de crianças migrantes e refugiadas
111 Um kit para ajudar 

professores e outros agen-
tes educativos na inclusão 
escolar e social de crian-
ças migrantes e refugiadas 
foi desenvolvido por uma 
equipa de investigadores 
da Universidade de Coim-
bra (UC), foi anunciado.

O novo conjunto de ma-
teriais foi desenvolvido e 
testado por especialistas 
da Faculdade de Psicologia 
e de Ciências da Educação 
da UC (FPCEUC), no âmbi-
to do estudo Lend a Hand 
(dar a mão) - Programa de 
Inclusão Social nas Escolas 
para Crianças Migrantes e 
Refugiadas. Além da UC, 
participam na investiga-
ção, financiada pela União 
Europeia com o programa 
ERASMUS+, as universida-
des de Gazi (Turquia) e de 
Florença (Itália).

“Considerando a com-
plexidade do tema e as di-
ficuldades relatadas por 
professores do ensino bá-
sico dos países envolvidos 
no projeto, o kit resultou 
num conjunto de suges-
tões para o desenvolvi-
mento global das crianças, 
a implementar na sala de 
aula, escola e comunida-

de”, afirma a UC, numa 
nota enviada às redações.

O conjunto de ferramen-
tas, explicita a UC, consiste 
na proposta de atividades 
decorrentes de um currí-
culo especificamente ela-
borado em torno de eixos 
temáticos fundamentais 
e complementado por es-
quemas de avaliação de 
competências dos alunos 
e da eficácia das interven-
ções. “A nossa preocupa-
ção é a de que os currícu-
los versem uma perspetiva 
sistémica e que as escolas 
que acolhem crianças mi-
grantes promovam o diá-

logo intercultural”, salien-
ta Ana Cristina Almeida, 
coordenadora da equipa 
portuguesa envolvida no 
projeto.

“É essencial introduzir 
o lúdico para imersão 
num ambiente autêntico 
de aprendizagem signi-
ficativa, que permita ex-
plorar aspetos, por vezes 
negligenciados, como 
as expressões, o envolvi-
mento socioemocional, 
a coordenação entre o 
formal e não-formal e o 
respeito pela diversidade 
(linguística, cultural, na 
alimentação, da religião, 

etc.) e prevenir ocorrên-
cias indesejáveis como o 
bullying ou outro tipo de 
exclusão”, sustenta Ana 
Cristina Almeida, citada 
pela UC.

Do projeto Lend a Hand, 
que envolveu também a 
participação da Direção 
de Educação Nacional de 
Ancara (Turquia) e uma 
consultora para a forma-
ção de professores, resul-
tou ainda um plano de 
ação estratégico dirigido 
aos decisores políticos dos 
países parceiros.

O documento apresenta 
“recomendações e medi-
das facilitadoras da inclu-
são, entre as quais o es-
treitamento da relação da 
escola com a comunidade 
e com a família, a forma-
ção professores e prepa-
ração para a interculturali-
dade, a importância de um 
intérprete e/ou mediador 
na escola e especialistas 
como psicólogos, a ade-
quação de currículos vi-
sando a aprendizagem da 
língua, mas também uma 
aproximação aos hábitos 
de vida, valores e costu-
mes”, refere Ana Cristina 
Almeida.

Ana Cristina Almeida coordena estudo na UC
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